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A VIDA NOVA

 

Todos querem vida. nova, uma

completa regeneração nos costu-

mes politicos: todos comprehen-

dem que é já. tempo de acabar

com o regabofe nacional, a som-

bra do que tem vivido os parti-

dos, que se revezam no poder.

O grito é unisono. Soltam-no

progressistas c regeneradores, ab-

olutistas e republicanos. Sac das

bancadas da opposição e ouve-se

das 'cadeiras do poder, Ninguem

duvida de que se isto continuar

por mais um pouco de tempo, não

haverá. salvação possivel e sere-

mos partilhados entre os banquei-

ros de varias procedencias e os

inglezes.

Serão, porém, todos sinceros,

quando appellam para uma rege-

neração? Talvez. Querem-na mas

não teem forças para a fazer:

querem-na não sentem animo para

mudar de vida. São como o jo-

gador, que, perdendo todas as

noutes, ao sahir da casa do jogo,

faz protesto de não voltar, mas

no dia seguinte para lá. entra as

mesmas horas.

Os partidos do poder-_aquel-

les-a quem a rotação constitucio-

nal assegura u'ns mezes ou amor

de preponderancia-não pódeml

dispensar as benesses que hão-de

distribuir pelos correligionarios, l

porque ellas representam o paga- j

mento do serviços eleitoraes. E

essas benesses traduzem-se a. maior

arte das vezes em empregos pu-

blicos, ou creados expressamente

para o provimento dos preten-

dentes, ou mantidos sem necessi-

dade do serviço.

Se esses partidos vivem dos

favores que espalham e não do

ideal que defendeu: se ellos são

que dispõem das maiorias nas

camaras, ninguem espere que elles

se garrotem, alienando volunta-

riamente um elemento de lucta,

agora, principalmente, que os re-

publicanos procuram implantar

violentamentar o seu systema.

Todos fallam em vida nova o

só os partidos de opposição ao

actual systema a querem, porque

d'ahi adviriam descontentes que

iriam engrossar a fileira d'esses

partidos.

0 deputado Eduardo d'Abreu

deu uma larga sangria nos en-
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vida nova.

A vida nova já vinha sendo

advogada calorosamente tempo

antes da abertura das camaras:

brotou com o conhecimento da

desgraçado, operação do empres-

timo, em que deixamos esfarra~

pado o nosso credito e de que

tarde nos levantaremos. Na ca-

mara dos deputados, e no iinal

da sessão em que se ouvia ao snr,

ministro do reino, representando

o da fazenda, a alegria do cre~

dito nacional, o Snr. Eduardo

d'Abreu propõz em um projecto,

* certo

thusiasticos propagandistas da

Director e editor-Francisco Fragateiro

pequeno e simples, uma larga po

redacção das despezas, princi-

piando pelas da casa real,

Nada mais justo, nada mais

em harmonia'eom'vas ideas que

todos advogavam.

Pois não vinha dizer o minis-

terio que estavamos á. borda do

abysmo por falta de dinheiro e

do credito? Não ora o resto

d'essa situação augustiosa, haver

um enorme excesso das despczas

sobre as receitas? Não cra agora

occasiâo de mudar de vida, appol-

lendo para a boa vontade de to-

dos, exigindo de todos ' os lados

algum sacrifício? Não foi em no-

me da salvação publica, que ainda

no anne passado se pediram aos

contribuintes mais seis por cento

de addicionaes?

Hontem ao povo, hoje ao rei.

Hontem ao povo e hoje aos em-

pregados publicos, que disfrutam

sem trabalho algum pingues orde-

nados. Não queremos a reducção

nos pequenos empregados, que

são os unicos a soífrer o serviço

e trabalho as vezes demasiado e

ainda assim são mal pagos: que-

remos a reducção nos mais ele-

vados, nos que accumulam sem

se saber como conesias rendosas,

colhendo no fim um ordenado fa.-

buloso. .

A esses, especialmente se diri-

gia o projecto.

Com a leitura na camara dos

deputados, a vida nova emmu-

descem-E' que ella não passa de

palavreado.

A camara deixou ficar o pro-

jecto para segunda leitura, o que

equivale a dizer que jamais vol-

tará a scr discutido.

Não admira isto. As nossas

camaras são compustas, na sua

maior parte de empregados pu-

blicos_ resultado da ehapellada

ministerial. Estes deputados hão-

dc votar contra si mesmos? Por

que não. Diahi resulta a

impessibilidadc de fazer qualquer

redução nas despezas publicas.

:B

Vê-se que a crise, porque va-

mos passando ainda não é profi-

eua.

Melhor fôra termos ido até

afinal-:t bancarrota, para vêr

se a nação se levantava unisona

contra esse rogabofe dos parti-

dos.

Então talvez fossem expulsos

da politica todos os que não teem

animo para entrar no caminho

da regeneração nacional.

Quando vimos naufragar, sem

motivo plausível o projecto do

deputado Eduardo d'Abreu ficá-

mos logo descontentes d'esses pa-

liativos, que assoalharam em jor-

naes baratos a sua contrição só

mente para armar á. sympathia

publica.

Declamzun, declamam, e não

sahimos (Visto ha uma boa duzia

d'aunos. Promcttcm sempre sem

intenção de cumprir,

E” que nós ainda não chegá-

mos ao ultimo extremo. Se lá. tí-

vessemos chegado talvez a nação

   

entrar a politica nos seus eixos.

Assim, a vida nova não pas-

sará do mesmo regabofe. um pou-

-veowmais disfarçada¡ -A,

449%**-

Os selvagens

No tribunal appareeeu o rs-

wolver, que Manoel Antonio Lo-

pes trazia na terça-feira de en-

trudo e com que se defendeu da

malta. do administrador do con-

celho Joaquim Soares Pinto.

Foi a ronda que o apprehcn-

deu, foi a ronda que entregou ao

administrador e comtudo elle não

sabe o nome dos que a compu-

nham?

E' preciso que averiguemos

bem este facto, a não ser que o

administrador queira tornar res-

ponsavel pelos ferimentos d'aqucl-

la noute apenas o seu secretario,

o sr. Angelo Zagallo de Lima.

Parece incrivel que o admi-

nistrador do concelho queira ar-

redar de si as responsabilidades

d'um facto que ella diz ter sido

praticado para manter o presti-

gio da auctoridadc, quando é

certo que bastantes testemunhas

o viram e conheceram a com-

mandar a tal multa de cabos de

Policia! Foge e deixa Os outros

presos nas malhas de um crime,

que não pode ter fiançal'l'l* é

tal principio-morra quem 'mor-

rer, mas salve-se quem poder.

Estamos com interesse de ver

o processo quando elle se tornar

publico.

Todos se lembram de que o

bando da auctoridade propalava

por ahi que antes de procurar

assassinar Manoel Antonio Lopes

foram alguns tiros disparados

contra a ronda de dentro da ca-

sa de José de Mattos, e tanto que

um dado por baixo da porta foi

que feriu Antonio d'Oliveira Sal- '

vador.

Só isto fosse certo nada mais

facil de, a auctoridade adminis-

trativa, o provar. Levava comsi-

go nada menos de 26 homens e

ellos viriam contar ao tribunal

esse attentado.

Nós não conhecemos esses

processos; mas parece-nos que até

hoje ninguem appareceu a contar

tão negro crime, em que havia de

ficar embarrilado José de Mattos,

ninguem, apesar da boa vontade

que o administrador do concelho

tem áqnelle nosso amigo.

Ainda que toda a gente sempre

estivesse convencida de que era

mentira semelhante attaquo, ha-

via na malta gente para o jurar;

porém, assim como o administra-

dor do concelho quiz fugir da res-

Administrador-Antonio Jose' Pereira Zago/Io

 

r um gigante esforço fizesse i que se não achou no logar do at-

taque, tambem nenhum dos da

- malta quer confessar que la esti-

vera para se lhe não imputar as

rcSponsabilidades. _

Salve-se quem poder-diz o

administrador do concelho e a sua

malta. . . de cabos de policia.

Felizmente as calumnins que

esta gente arma, desfazemsc bem.

E nós destiando-as e desmasca-

rando-os sómente eumprimos com

o nosso dever,

A, proporção que os vamos

eseorraçando das mentiras com

que enfeitavam a sua honrosa fa-

çanha, fogem para o silencio e de

lá. rosuam uns insultos baixos,

porquitos, a que nós não damos ,

ao trabalho de responder.

Nós accentuamos todos os dias

isto, porque é bom ir frisando bom

o procedimento dos defensores da

auctoridacle e o modo como nós

discutimos os seus actos.

De resto nós confiamos plena-

mente no tribunal: elle hade di-

zer quem comottcu o crime. se

para tanto tiver elementos: hade

dizer de que lado partiu a pro-

vocação: e quem commandava o

bando que pretendeu assassinar

um homem que se achava despre

venido.

Aguardamos serenamcnte o

resultado do todos os processos,

que teem a origem nessa neute;

dodicadissimos amigos do .losé de

Mattos não sentimos o menor so-

bros-alto.

Não temos medo: que a Justi-

ça pronuncia o seu veredictum, é

o nosso maior desejo.

N'isto estamos em absoluta

opposição com Os nossos advorsa~

rlOB.
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Passos-Por causa do'mau

tempo não sahiu este anno a pro-

cissão dos Passos, uma das me-

lhores que aqui Se fazem.

Porém á. tarde houve na egre-

ja matriz a costumada festivida-

de, tocando a -philarmonica Ova-

rense algumas marchas funebres.

› Tambem por causa do tempo

foi pequenissima a concorrencia

de povo de fóra da villa-prejui-

so para muitas casas de pasto,

que para este dia haviam feito

bom fornecimento de comidas.

0 ehafarlz e a bica.-

Rstão seccos como polvora puro

contraste com as ruas e os pas-

seios quc se conservam enchaca-

dos.

E aquelle par de França es-

tá. destinado a fornecer agua aos

habitantes da Praça!

Chove, chove, crescem os rios,

inundam-se as ruas, empa a-se a

ponsabilidade criminal, dizendo , areia ganga., tudo está ex urbe-

  
Publicações no cor po do jornal 60 rs.

a linha.

Annuncios e communicsdos, s S reis a

linha.

Repartições... . . . ... . .. ao rs. linha

Annuncxos premanentes 5 s

Folha svulso.......... 4o reis

Séde da imprensa

' Bus da Fabrica, n.° u-Porto.
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rante do humidade, só aquellas

duas fontes, em que o municipio

gastou dinheiro em borda, ficam

seccas, a morrer de sêdol

Parece que um mau sestro

as envolve a ambas e as condom-

na a não prestar para cousa que

tenha geito.

Doença. - Recahiu doente

o nosso sympathieo amigo padre

Francisco Marques da Silva.

Estímamos as Êuas melhoras.

Che¡as.-Janciro e feverei-

› ro não nos trouxeram invernias;

março é que não faltou com el-

las.

Esta semana tem sido fertil

em ventanias e grandes bategos

d'agua.

Os riachos das Pontes e Sc-

nhora da Graça engrossaram

j bastante, inundando as terras

l marginaes.

Mortalldade.- Continua

a ser grande a mortalidade n'es-

ta villa. Não ha doença alguma

predominante.

Effeito do tempo.

0 prlnelpe Napoleão.

-Produziu-se hontem uma certa

melhora no estado do principe

Napoleão; respirava. mais livre-

mente. Os medicos, no entanto,

não julguem possivel salval-o.

Conserva toda a sua lucidez

de espirito e vontade. Recusa te-

nazmente a tomar medicamentos

e nega-se a receber o principe

Victor, apesar das instancias do

rei Humberto e do cardeal Mer-

milodc tambem não quer ouvir

fallar nos soccorros espirituaes.

Apeear das preseripções dos

medicos o principe Napoleão fal-

la muito. Foi preciso impor aos

visitantes a condição de só se de-

mornrem alguns minutos no quar-

to do enfermo.

Idem, 9 h.

As melhoras continuaram du-

rante a noite. O enfermo recu-

perou alguma força depois de ter

tomado um caldo. Respire mais

livremente e falla com voz firme.

O doutor Basseli começa a ter

alguma esperança, em vista da

constituição vigorosa do principe.

Os outros medicos não teem o

mesmo optimismo.

Idem, .9 e 25 m.

A prínceza Clotilde não irá.

ao Vaticano; foi seu irmñop rei

Humberto quem obteve d'ella

esta promessa, fazendo-lhe com-

prohender a ma impressão que a

sua visita ao Papa- produziria.

Em Madrid-ipi barba-

' ramente assassinado em Madrid

um pobre velho chamado I), Joa-

quim Hevia, sendo o roubo o mo-

bil do crime.

Accusado d'csse nssassinio,

foram ante-hontem julgados a

crendo. da victima, Claudia. Vie-

tor Martinez e Ramiro Rodrigues.

Todos tres foram coudemna-

dos á pena de morte.
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1 dc malo- os opera-

rios em Paris-4D bou-

lauglsmo. _- Grande numero

de operarios enviaram uma peti-

ção ao conselho municipal, para

que lhes seja concedido não tra-

balharem no dia '1 de maio pro-

ximo, demonstrando assim o refe-

rido conselho que adhere á. mani-

festação projectado. e apoia a pre-

terição de que o dia normal de tra-

balho seja reduzido a oito horas.

O prefeito do Sena recusou-se

a receber os peticionarios e a dar-

lhcs auctorisaçâo para. celebrarem

comicios, em 1 de maio, nos lo-

eacs das escolas publicas.

O governo começa a adoptar

providencias para evitar que os

manifestantes se rcnnam nas ruas.

O deputado boulangista Bel-

leval oderrcen-se aos operarios

para se collocar á sua frente na

praça da Concordia.

original-ne Paris a

Moscow, em pernas dc

[MIL-Silvãu l)armon.- famo-

so pela dextreza com qué se serve

das pernas de pau,-depois de

ter _assombrada quantos o viram

subir em andas á, torre Eiffel,

propõe-sc emprehender da mesma

forma a viagem de Paris a Mos-

cow.

Quinta-feira, partirá. da praça

da Concordia e, segundo os sons

calculos, deve chegar a Moscow

cm 25 ou 26 do mcz proximo.

Silvain espera percorrer 80

kilometres por dia.

A cnra da tlslca-No-

vo processa-U dr. Picot,

pro'essor da faculdade de medici-

na de Bordeus, fez uma commu-

nicação sobre um neve tratamen-

to da tisica.

Picot trata de tuberculose por

uma injecção composta de uma so-

luçiio de iodoformio e gatacol em

azeite perfeitamente pnrificado.

A dança (lo venha-O

prefeito M. Lozé vae prohibir o

repugnante espectaculo da dança

do ventre, importada em Paris

durante a ultima exposição uni-

versal.

0 exercito de salva-

cão-0 steamor sRobilIa” da

Companhia Pcninsular Oriental,

procedente do Calcutá, desem-

burcou na manhã de 10 cm Mar-

selha muitos membros do Exer-

cito de Salvação, entrando n'es-

se numero a marechala Booth,

que vem muito doente, quasi mo-

ribunda.

O marochal aguardava sua

esposa fazendo-a transportar im-

mediatamente para o hospital.

@SBT-46+

  

Etteratúía

Jarjaílle 110 Paraízo

LENDA PROVENÇAL

Jaríeille, moço de fretes de

Saint-Remy, deixonse morrer

uma bella manhã, e eil-o em ca-

minho da eternidade... O cami-

nho é vasto e profundo, negro

como breu, capaz de meter medo

ao mais dostimido.

Jarjaille não sabe para onde

ir, vagueía na escuridão, rangen-

do os dentes e esbracejando, as

o

apalpadellas. No fim de muito

tempo distingue ao longe, no pon-

to mais elevado, uma pequena.

luz. Dirige-se para alli. Era a

porta do Paraizo.

Jarjaille bate: Truzl truz.

_Quem é? pergunta S. Pe-

dro.

-Sou eu.

_'l'u quem ?

_Jurjaille

_Jarjnille de Saint-Remy?

_Esse mesmo.

-Mas, grande maroto, diz-

lhe S. Pedro_ tu não tens vergo-

nha de quereres entrar no parai-

zo, tu que durante vinte annos

não foste uma só vez á. missal...

Tu, que quando podias comias

carne 'ri sexta-feira e ao sabbado

si a tinhas! 'i'm que por esearneo

cbamavas ao trovão o tambor

dos caracoes, porque os caraeoes

apparecem durante a tempesta-

de. . . Tu, que quando teu pae

te dizia:

darjaille, Deus castigarte-

á», respondias quasi sempre:

«Dens? Mas quem o viu? quando

se morre, morre-se.› Tu, que 0

renegavas o blasphemavas, ousas

apresentarte aqui, abandonado

de Deus“?

O pobre Jaijaille respondeu:

_Eu não digo o contrario,

sou um peceador, um miseravel

peccadur. Mas quem podia sup-

por que. depois da morte. have-

ria tantos mysterios? Emíim, en-

ganei-mc, o que não tem remedio

remediado está. Mas ao menos,

meu bom S. Pedro, deixae-me

fallar a meu tio, para lhe contar

o que passa em Saint-Remy.

_Qual tio?

-Meu tio Matére

»um carmelita.

_O teu tio Matére? Está no

purgatorio por cem annos.

_Por cem annosl

que tinha elle feito?

_Lembra-te de que era elle

quem levava a cruz nas procis-

sões. .. Um dia, alguns amigos

gal'infeiro.; con binaram-se c quan-

do elle passou, houve um que

disse: «Olha Mate're, que leva

a cruzi»

Um pouco mais adiante, re-

pete outro: ahlarére, que leva n.

cruzi» Finalmente nm terceiro

aponta o, dizendo: cOlba, olha

Matére o que elle level. . .»

R-'iatérd impaciente, replica:

«O que eu levo?, . . se eu te le-

vasse ati, com certeza levava

um grande asno. . . Nessa ecoa

sião, teve uma apoplexia morren-

do vietima de sua colera.

_Pobre Matérel. .. Então

deixe-me ver minha tia Doro-

théa que era tão. . . tão devota.

_Essa deve estar no inferno

porque não a conheço.

_Ohl que aquella esteja

com o diabo não me admira.

lmaginae que com uns grandes

ares devotos. . .

-Jax-iaille, eu não tenho tem-

po para te ouvir. Preciso de ir

abrir a um pobre #ari-eder de

ruas, que um burro, com um coi-

ce, acaba demandar para o Ceo-

-O' grande S. Pedro! vis-

to que sois tão bom, deixei-me

ver o vosso Paraizo. Dizem que

é tão bonitol. . .

_Esso é boal. . . Julgas que

deixarei entrar nelle um vil cal-

vinista como tu?

_Vamos, bom santo! Lem-

brae-vos de que meu pne, mari-

nheiro do Rhoduno, leva o Vosso

pendão nas precissões. . .

, que era

E'o

-Poís bem, seja, disse o san-.

to,. . Por causa do teu pao, con-

cede-te isso, mas tu deitarás ape-

 

  

nas a cabeça pela porta o suñi-

eiente para ver, tica entendido.

-Nada mais.

Dito isto, o celeste porteiro

entre-abre a porta e diz a Jar-

jaille:

«Ahi tens, vê.. . n Mas em

um momento, como o santo lhe

voltasse as costas, o ladino Jar-

jaille entra no Paraizo, andando

para trás.

_Que fazes? diz-lhe S. Pedro.

-A claridade cega-me, res-

pondeu o homem de Saint-Remy

é preciso entrar de costas. Mas

ticas sooegado, que, conforme a

minha palavra, logo que tenha

visto, não vou mais adiante.

-Bem, pensou o bemaventu-

rado, cahi no laço, e o patife cá,

está no Paraizol

-Ohl disse Jarjaille, como se

está. bem aquil Como isto é bo-

nito! Que bella musica.

Depois de um momento, o

santo porteiro disse-lhe: «Quan-

do tiveres visto o suflicicnte,

creio bem que sahirás. . . Eu não

tenho tempo para estar aqui. . .

_Não vos ineommodeis, res-

pondeu Jarjaille, se tendes algu-

ma cousa que fazer ide sem ce-

remonia. Eu sahirei... quando

Nada de pressa.

_Olál mas não foi isto que

combinámos!

-Mcu Deus, santo homem!

como estaes afilietol Se não tives-

seis bastante espaço aqui, o caso

era dill'erente; mas graças ao Se-

nhor, os logares não faltam.

_E eu digo-te que saias,

porque se o bom Deus passasse...

-Arranjae-vos como quizer-

Sempre ouvi dizer: Quem

está. bem conserva-se! Estou aqui

bem e aqui fico.

S. Pedro abanava a cabeça,

batia o pé. . . Foi procurar o

santo Ivo.

lvo, dissi-lbe elle, tu, que és

advogado, has-de darme um con-

selho.

_Dois até, se quízeres, res-

ponde o santo.

_Sabes o que me acontece?

Acho-me n'estes e n'estes casos;

agora, o que heide eu fazer?

E' preciso fallar a um bom

advogado e fazer comparecer, pe-

rante Deus o dito Jarjaille.

Os dous procuraram um ad-

vogado, mas advogados, no pa-

raizo foi cousa que nunca si viu.

Procuraram um ollieial de justi-

ça, e ainda menos.

S. Pedro já não sabia por on-

de voltar.

Por acaso passa S_ Lucas.

_Que tens tu, meu pobre Pe-

dro? Como estais aiilcto! Foi Nos-

so Senhor que te moleston?

-Cala-te, homem, respondeu

elle. Aconteceu-me um caso de

maldição. l'l' um tal Jarjaille. que

entrou por engano no Paraizo, e

não sei como hei de fazei-o saliir.

_E d'onde é elle?

_De Saint-Remy.

De Saint-Remy? disse S. Lu-

cas, Oh! meu Deus como tu és

ijenuo! Para o fazer sahir, não

é preciso senão. . . Escuta! eu sou

como sabes, o amigo dos bois e o

patrono dos boiadeiros; com es-

tes titulos, percorre Camargue,

A ries, Nime, Beaucaire, Taraseou

conheço todo esse bravo povo e

sei como bei de leval-o. . . Espo-

ra um pouco. Eu me encarrega

de expulsar o tal .larjaille.

Nesse momento passava uma

nuvem de anjos. .

-Pequenosl psi ps! fez-lhe S.

Lucas.

Os anginhos approximaram-

  

-Sai docememc do Paraíso

e quando chegardes ii porta pas-

sae correndo e gritando como em

Saint-Remy, nas touradas; «Os

touros! . . Ohl. . . Us ferroslr

E' o que fazem os anjos. Sa-

hem do paraiso, e quando che-

gain defronte da porta precipi-

tam-se gritando: «Os touros! Uh!

Ohl. . . n

Ouvindo isto, Jarjaille, volta-

se estupefacto: eEia, com os dia-

ehosl Tambem ha aqui touradas...

depressa- Lança-se para a porta

como um doido, e sabe do Parai-

so, o pobre homen.

S. Pedro fechou a porta, pez-

lhe deitando a cabeça pelo pos-

tigo, exclama, sorrindo:

_Então Jarjaille e como te

achas agora?

-Ohl replica, elle, se fossem

effectivamente os touros, não las-

tiniava a perda do meu logar no

Paraiso.

E dizendo isto, preoipitam-se

nos abysmos infernaes.

A. Daudet

  

EDITOS

(13* publicação)

Pelo jui20 de direito da co-

marca d'OVar e cartorio do

escriVãO Coelho, correm edi-

tos de trinta dias a contar da

segunda publicação d'este an-

nuncio no “Diario do Gover-

no», citando o interessado Ma-

noel Rodi'igucs Lauro, auzen-

tc em parte incerta, para to-

dos os termos até final do in-

ventario orphanologico a que

se está procedendo por falle-

çimentolde seu sogro Francis-

co @Oliveira Pardal morador

que foi na rua do Pinheiro,

d'esta villa, em qual é cabello.

de cazal a viuva _Joanna da

Silva, da mesma rua e villa;

Ovar, II de março de 1891.

Verifiquei a cxactidão

O juiz de direito

Salgado e Car/¡cilo

O escrivão

João Ferre/ra Coal/10.

_ *(63) _

ARREMATAÇÃO

(l.a pndlicação)

 

_No dia 29 do corrente, por

meio dia, e á porta do Tribu-

nal da comarca, sito na Praça

d'esta villa, em virtude da car-

ta precatoria vinda da comar-

ca d'Olivcira d'Azemcis, extra-

hida da execução (le sentença

commercial que Maria Emilia

d'Almeida Quintino e Emilia

Rosa d*Almcida Quintino, sol-

teiras, do logar do Curval, fre-

guczia do Pinheiro da Bempos-

ta, da dita comarca d'Olivcira

Azemeis, moveu contra Fer-

nando Pina Rezende e Abreu

e mulher D. Maria do Rosario

Abreu, &Avanca comarca d'Es-

tarrcja, se lia-de proceder á

arremataóão da seguinte:

PROPRIEDADE

Uma leira de juncal, sita

 

no logar de Cabedello, lemites

da freguezia de Vallega, d'es-

ta comarca d,0var, avaliada

na quantia de 3õo$ooo reis,

para ser entreguca quem mais

der sobre este valor. Pelo pre-

zente São citados os credores

dos executados para assistirem

á urrematação. ~

Ovar, IO de março de 1891

Verifiquei

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

Eduardo Elysío Ferzaz

Abreu

de

(65)

  

ElilTOS

(2.l publicação)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, c cartorio do

escrivão Ferraz, correm edi-

tos de trinta dias, a contar da ,

segunda publicacao deste an-

nuncio no Diario do Governo,

citando os credores e legata-

rios desconhecidos, ou resi-

dentes fora da comarca, para

deduzirem os seus direitos no

inventario de menores a que

se procede por obito de Anto-

nio Soares d'Almeida, mora-

dor, que foi no logar da Mur-

teira lreguezta d'Arada.

Ovar, 5 de_ março de 1891

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

Eduardo Elísio Ferraz d'Abreu

(62).

cintos**

(2.“ publicação)

  

Na. comarca d'Ovar e ele

carturio do escrivão joão er-

rcira Coelho, correm editos de

trinta dias a contar da segun-

da publicação (Peste annuncio

no ::Diario do Governo» citan-

do os herdeiros ou represen-

tantes do reverendo Roberto

-Ljonçalvcs de Sá, abbade que

foi da freguezia d'Esmoriz d'es-

ta comarca, para na segunda

audicucm dOJulZO arbitral, fin-

(lo o prazo dos cditos, verem

accusar a citação, e installar a

acção commercial proposta pe-

rante arbitros commerciaes,

por Manoel Francisco da Silva

casado, proprietario, do logar

da Vinha da mesma freguezia

contra os referidos herdeiros

á quelle abbade, pessoas incer-

tas, na qual lhes pede apaga-

mento da quantia de um conto
dezentos setenta e quatro mil
cento e trinta reis, nos termos

e a sua pelição, proveniente

d'emprestimo por lettras. ac-
ceites e assignadas pelo mesmo

abbade, sendo uma de soozooo

reis, com data de 27 de dezem-

bro de 1889, a seis mezes de

data pagavel ao ancto, ouá
sua ordem; tres 'agaveis a
_Iosé Rodrigues da gilva Pichel

do Paço da mesma freguezia,

sendo uma de ”200:ooo reis,

outra de IOO:OOO saccadas a
_doze mezes da data, em 27 ,de
Julho de 1889, e outra de
Ioozooo reis, saccada a seis

mezes da data em 29 d'abril

 

   

               

   

    

  

  



l

  

 

  

        

   

   

              

    

   

  

Pichel, iudossou as auctor que

elles e dous e portador; ficcal-

mente outra pagavel a Joao

Pereira d'Oliveira, casado, cor-

doeiro, de Mattozinhos d'aquel-

1a I'reguezia d'Esmoriz, como l

thesouseiro do Santissimo da

l

de 1899, as quaes o referido I

mesma freguezia. ou á'sua or-

dem na dita qualidade, da

quantia de 347$r3o reis, sac-

cada a tres mezes da data em

o 1 de março de 1890, cuja

lettra aquelle joão Pereira de

Olivaira igualmente indossou

ao auctor que d'ella tambem

é dono e portador. As audien-

cias d'estejuízo arbitral, fazem-

se as terças e sextas-feiras de

cada semana por dez horas

da manhã na sala das testemu-

nhas do tribunal judicial d'es-

ta comarca, ou nos diasimme-

diatas, sendo aquelles santi-

ñcados. '

Ovar, 2 de março de 1891

Veriñquei a exactidão

O arbito encarregado do ex- _

pediente g

Alves Cerqueira i

i

O escrivão

João Ferez'ra Coelho

(50,)

ARREMATAÇÀO

(2.3 publicação)

 

Pelo 'uizo de direito da co-

marca 'Ovar e cartorio do

escrivão Coelho, vão á praça

para serem arrematados por

quem mais oñ'erecer sobre o

preço da avaliação, na execu-

ção hypothecaria que José

d'Oliveira Vinagre, viuvo, do

Picoto, move contra Francisco

Ferreira Dias e mulher, da

travessa do Outeiro, todos

d'esta vilia- d'Ovar, no dia 5

de abril proximo ao meio dia,

as seguintes:

PROPRIEDADES

Uma casa alta, sita na rua

dos Bombeiros Voluntarios do

Porto, da costa do Furadouro,

que confronta do norte com a

estrada, sul com o palheiro

dos herdeiros de Manoel La-

puz, nascente com Antonio

Boi, e poente com a casa de

Manoel d'Oliveira Gonçalves,

allodial. avaliada na quantia

de 4oo$ooo réis.

Uma morada de casas ter-

reas com armazem, quintal e

mais pertenças, sita na rua

Travessa do Outeiro, d'esta

villa, que confronta do norte

com a rua Publica, sul com

Manoel Mendes, nascente com

Maria do Raia, e poente com

a rua Publica, avaliada na

quantia de 27o$ooo réis.

I Por este são citados quaes-

quer credores incertos dos exe-

cutados para deduzirem os

seus direitos na mesma exe-

cução, querendo.

Ovar, 6 de março de 1891.

Veriñquei

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro

 

O Escrivao

joão Ferrara Coelho.

(64)

'por ora desconhecidos, para'

  

EDITOS l

(2.“ publicação)

Pelo juizo de direito da co'-

marca d'Ovar, e cartorio de i

escrivão Ferraz, foi pelo res-

pectivo conselho de familia au-

ctorisada a separação perpev

tua de pessoas e bens, na ac-

ão especial em que é auctor

julio Soares de Mello, e e sua

mulher Maria de Sa, ambos

do logar da Pedreira, fregue-

zia de Cortegaca, cuja delibe-

ração foi homologada por sen-

tença de 2 do corrente mez e

anno.

E para que a sentença pro-

duza eHeito para com terceiro,

se faz annunciar, nos termos

do artigo 468 do codigo do

processo civil.

Ovar, 3 de Março de 1891.

Verifiquei a exactidão

 

O juizo de direito

Salgado e Carneiro.

O eSCrivão

Eduardo Elisio Ferraz d'Abreu

(61).

EDITOS .

(2.“ publicação)

Pelo juizo de direito da co- l

marca d'Ovar e cartorio do'

Escrivão Coelho, correm edi-

tos de trinta dias contados da

segunda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Gover- l

no», citando os interessados

Antonio de Oliveira Pardal

casado com Rosa Pinto, filho

do inventariado, Rosa da Sil-

va Picé viuva e Maria _loséca-

sada com José Charan, ñlhos

de João d'Oliveira Pardal, fal~

lecido, Maria Gomes Cascar-

reja, casada que foi com Fer-

nando d'Oliveira Pardal, falle-

cido, como representante de sua

filha Maria, menor, impubere.

Joanna da Silva, casada com

'Custodio da Palaia, e Anna

da Silva, casada com Manoel

Pereira Ramalhete, filhos de

Rosa da Silva, casada que foi

com João Gilvaz, netos do in-

ventariado e ausentes em parte

incerta na cidade de Lisboa,

para todos os termos até ñnal .

do inventario orphanologico a

que se esta'. procedendo or

fallecimento de Francisco cl* li-

veira Pardal, morador que foi,

na rua do Pinheiro, dlesta Vll-

la, e no qual é cabeça de ca-

sal a viuva sua mulher Joan-

na da Silva, da mesma rua e

villa. Igualmente correm edi- .

tos de trinta dias contados da ,

mesma segunda publicação, ci- 1

tando os credores e legatarios l

l Afoner Martins d'Olioe-im Vaz

i Angelina Rosa Pinto d'Olioeim

 

deduzirem os seus direitos no

mesmo inventario, querendo

Ovar, 4 de março de 1891

Veriquei a exactidão

O Juiz de direito

Salgado e Carneiro

O Escrivao

João Ferreira, Coelho

&za/4

%$

(63)

' Pelo correio'franço de porte a quem

Annuncíos

_

l Agradecimento

Jeronymo Alves Ferreira Lo~

pes e Anna. Gomes dos Santos

Lopes, na imposaibilidade de pes-

soalmente o fazerem, agradecem

penhoradissimos a toda as pessoas

das suas relações que os visita-

ram em seu proprio domicilio,

por motivo do fellecimento de

sua. presada tia e pedem descul-

pa. ás que n'essa. occoaiâo, inscien-

temente, os procuraram em cosa.

de Joaquina Magdalena de Jesus,

protestando a todos a. sua. grati- l

dão.

Ovar, 4 de março de 1891.

__

Agradecimento

Manoel Antonio Lopes Ju.

nior, filhos, irmão. conhados, gen-

ros, sobrinhos e toda afamilia qne

tomou parte e comigo esteve pre-

sente em casa. de Joaquina Mag-

dalena de Jesus a. receber as vi-

sitas de todos os seus amigos e

pessoas de suas relações por ocea-

sião do fallecimente de sua. cho-

rsda e estremecida esposa, mãe,

cunhada, sogra. e tis. Josépha Ma-

gdalena de Jesus, impossibilitados

de o poderem fazer pessoalmente

agradecem por este meio a todos

aquelles prestantissimos cavalhei-

ros que se dignaram cumprimeu- i

tal-os por tão funesto aconteci-

mento, acompanhando-a á. sua

ultima morada, a todos protestam

a sua inolvidavel gratidão.

Ovar, 4 de março de 1891.

 

Agradecimento

Os abaixos assignados penho-

radíssimos com todas as pessoas

que os comprimentaram e acom-

param á, sua ultima morada o

cadaver de sua. sempre estreme-

cida iilha, neta, irmã e sobrinha

_Angelina Rosa d'Oliveíra e

Silva, veem por este meio, por

não o poderem fazer pessoalmente

agradecer a todos o seu eterno e

profundo reconhecimento.

Ovar, 1 de março de 1891.

joão Nunes da Silca (anzontc)

D. Jllaría Bcnediclina Pinto

d'OZíoeira Vaz e Silva(auzente)

joão Baptista Nunes da Silca

(auzente).

Hypolito Pinto da Cunha Tei-

:Beira (anzente)

D. Anna Victoria Rodrigues

Teixeira (auzcnte)

Manoel Bernardino d'olíoeim

Vaz (ausente)

María José Pinto d'Olíreí'ra Vaz

.Sophia d'Olioeii-a Vaz

__

Ã. l. SOARES DE PASSOS l

PoÉ's'IAs
7.' edição revista, augmen-

tada e precedida

n'ou

ESBOÇO BIOGRAPHICOS

POR.

A. X. llOMllOlllJS CORDEan

 

1 vol. br..., 300 rs.

 

enviar a sua importancia em

estampilhas ou val do correio |

A' Livraria=Cruz Coutinho=Edi-

tora. Rua dos Caldeireiros, 18, e 19

-Porto.

O Povo d'Ovar

AGENCIA FUNERÀBIÀ

Rua da. Graça. - OVAR

SILVERIO LOPES BAS-
TOS, acaba de estabelecer uma.

agencia funeraria pelo systems

do Porto, tendo todos os apres-

tes para l'uneraes os mais moder-

nos e mais economicos que até

hoje se tem inventado; n'esta

casa encontrarão os snrs. dori-

dos caixões já. armados desde o

mais barato até ao mais rico que

se pôde fazer; habitos desde a

mais tina seda até ao mais baixo

algodão; corôas de dores artiñ-

ciaes, de perolas e de zinco,

desde o melhor ao mais barato,

fitas de seda desde a mais larga.

á mais estreita, guarnições dou-

radas, artigos de cartonagem e i

palheta, sedas lisas e lavradas e

emfim um lindo e variado sortido

de objectos proprios para fune-

racs.

Poderão pois os surs. doridos

apresentar as suas ordens n'esta

casa e duas horas depois terão o

caixão, habito e tudo o que ne-

cessitarem sem 0 mais leve in-

commodo, tendo para. isso pessoal

competentemente habilitado.

PREÇOS RESUMIDOS

o ' como
Pampheleto hebdomedario

 

Publicação semanal

DEPOSITO GERAL

Livraria Clvlllsação,

rua de Santo Ildefonso, 12,

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.0

ASSIGNATURA

Anno....... . . . . 2.5400

Semestre.. . . . . . . . . . . 16200

Trimestre........... 600

Mez. . . . . . . . . . . . . . . . . 200

Avulso 50 rls

A' venda em todas as li-

vrarias e kiosques.

SEMANA SAN'FÃ'

 

Grande novidvde de car-

tonagens para amendons.

Livros de missa em todos

os gostos e preços

Amendoa do Lisboa e Fran-

ceza "

Caixas com 'lenços de linuo

e algodão proprias para presen-

tes

Albuns para retratos etc.

etc.

Tudo novidade!

silva Cerveira

OVAR

   

   

OS MYSTERIOS D0 PORTO

*Pon

GERVAZIO LOBATO

Romance degrandesen-

sação, illustrado com

magniücas p h o t o t y-

pias-t.

Condições de assignatura

No Porto e em Lisboa distri-

buir-sc-ha semanalmente, com Ír-

reprehensivel regularidade, um

fasciculo de 48 paginas, ou 40 e

uma. phototypis, pelo medico pre-

ço de 60 reis cada fasciculo, pa-

go no acto da entrega.

Para as províncias, a remes-

sa será feita quinzenalincnte, com

inexcedivel regularidade, aos fas-

cículos de 88 paginas e uma. pho-

totypia, pelo diminuto preço de

120 reis cada fasciculo franco de

porte, pago adiantadamente.

Para fóra. do Porto e Lisboa '

não se envia. fasciculo algum sem

que previamente se tenha. recebi-

do o seu importe, que poderá. ser

enviado em estampilhas de 25

reis, vales do correio ou ordens

de facil cobrança.

Recebcm-sc assignnturas

na livraria da Empreza Lit-

teraría e Typogrnphica, edi-

tora, rua de l). Pedro, 184

P0rt0, para. onde deve ser en-

viada. toda a. correspondencia.,

franca. dc porte.

_ Agente em Ovar-Silva Cer-

veira..

 

DRÀMÀS DO CASAMENTO
POR.

XAVIER DE MONTEPIN

VERSÃO

DE

Julio de Magalhães

4 volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a 450 reis por assigna-

tura

Cadernotas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 REIS

I_ A distribuição começará. em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignsntes

EDITORES BELEM & C.a

26, Rua do Marechal Saldanha

_M26 -LISBOA.

O MARIDO

l melhor producçã'o de

ÉMlLlE RlCHEBOURG

EOlOÃOlLLUSTlLlOA COI OllllOllOSE ORAVUM

Cadernetas semanaes de'4 folhas

e estampa, 50 réis

Brinde a todos os assígnantes

Uma estam a em chromo de

gran e formato

representando o

PALACIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Com as margenes me-

de 00 por 73 centime-

tros.

Brindes a. quem pres-

cindir da. comnlissào de

:.;O p. o. em 3, 10, 15, 20

e -lO assignuturaS'

Editores: BELlsJM da Q.“

Rua do Marechal Saldanha, -26

LISBOA I

W
M
_
_
_

-
-



  

 

.A. .A'V'Ó

ÉMILE RICHEBOURG

omance traduzido da nora edição

correcta e augmentada pelo

auctor

A avó, o romance mais bello

de Émilie Richebourg, deveria

ter para os seus capitulos apenas

os seguintes titulos:

Orgulho, maldição, arrepen-

dimento e remorso, expiaçâo,

avó, mãe e filha.

N'ests obra, commovedora pe-

as peripeoiss extraordinarias que

a revestem, quasi toda a acção

gira., com a duração tremenda

de seculos, em turno dos tormen-

tos d'uma fidalgo em quem a so-

berba. o o orgulho da sua. origem

suñ'ocaram os sentimentos de mãe,

para. a deixarem mais tarde na.

solidão desconsoloda e fria d'umo

existencia. despida dos carinhos

que não são a. meia vida. dos ve-

lhes.

Mãe sem filha... . avó sem

neta . . tal és. esmagadora syn-

these dos indiscriptiveis pezares

d'essa orgulhosa, só muito tarde

santiñeada. pelo arrpendimento e

pelas lagrimas-_lagrimas terri-

veis que farão vibrar de enter-

necimento todos os leitores de co-

ração.

Não queremos antecipar-nos

ao que a leitura d'esse estudo

d'um coração de mulher reserva.

aos nossos assignantes, _mas des-

de já podemos asseversr que no

seu espirito ficarão gravadas re-

cordações indeleveis suavisadas

pelo desfecho sublime da avó.

Os editores Belem & Ç.a de

Lisboa, previnem os seus estima-

veis assignantes, de que este bel-_

lo romance, o mais interessante

que sahiu da penna de Riche-

boni-g, csrá sendo vortido para

a nossa. lingua., não do primitivo

remanco, mas sim da edição que

agora viu a luz, augmentada com

grande numeros de capitulos no-

vos, que lhe desenvolveram a. ec-

ção, dando-lhe interesse sempre

crescente, com uma. nova. parte

extensa. e admiravelmente bem

engendrada., e com muitas gro-

vuras e ehromes, que juntos ao

texto, o elucidam e lhe dão um

relevo e colorido attralivantos.

Fique, pois, assente, e os

nossos leitores terão occasião de o

verificar, que a nova. obra. em

nada. se parece com a. tre-'lucção

já. feita por um jornal de Lisboa.,

traducção executada. sobre o joe-

lho e resumida, o que represen-

tou uma corte lamentarel nas pas~

sagens mais importantes diesse

extraordinario romance.

' Ssirá. em cadernetas semzinaes

de 4 folhas ecstsmpa 50 reis.

Brinde a cada assígnante no fim da

obra

Grande vista de Lisboa.

em chrome, tirada do Tejo, â vol

d'oi'seau. Representa com a maior

fidelidade a magcstesa, Praça. do

Commercio, em todo o seu con-

juncto as ruas Auguste, do Ou-

roe da Prata, Praça. de D. Pc-

dro IV, thoutro de D. Maria. H,

o Castello de Jorge, as ruínas

do Carmo, etc. Mede em exten-

são 72 por 60 centimetros, e ó

incontestsvelmento a. mais perfei-

ta vista. de Lisboa, que até hoje

tem sppareoido.

Nossa Senhora de Paris

por VlCTOli HUGO

Ilomanco historico illustrado com

“300 gravuras novas

nuvrnprudas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depuis dos MISEIiAVEIS é o

ruuituute NOSSA SENHORA DE

PARIS :i obra mais sublime dc Vi-

ctor Hugo. Cheio :Io episodios sur-

prehcnouins, rlu'umu linguagem

pl'llIIUI'WSêI. :1 sua leitura clcvasc

nosxn cSpÍrih) às rcuiñrzs sublime

:Io hello c iiuuuuln do cnlluisinso

mu a nussa nlum. Inrzquu-nos a

tributar ;ao grunalc pool:: france¡ a

admiração mais sincera o illiuiilada

A sua ll'flillIlÍl_“Íi-'\ fu¡ cunhada

no illuslre jornalista. [uu*luensc,'0

dxc.” sur. Gunldiuo de Campos.

d a nhra completa constará d'um

anlumc magnificainrule impresso

em pupcl superior, mandado cx-

:u'cssarneule lahrirur em uma dns

eriinciros casos de Milão.

coxnxçúns nn nssmunrunn

A uhru constará dc 'l \'uiumrs

ou IS fascículos cm 4.“, o illus-

ll'zuiu com 2th) gravuras. Ilislri-

l)lll(li) em fascículos sninnuuus de

3:2 paginas, :iu pl'uçu do wo rris.

pagos no acto .ln culruua. _Para

as ¡.u'oriuuios n preço do lamuruln

é u mesmo :pic nu Porto, franco

de porto, mais SÓ sr: :Icruizuu :Is-

sigunlurns vindo :u'mupuuluulzis 4

da iuipurhuioin de cinm fasuculus i

adiantados. A casa editora garan-

ie u todos as poesnus que aderin-

rem qualquer numero de assumi-

turns, não inferior a cun:0._e eo

responsuhiliszirum pclu distriqu-

çio dos lasciculos, a_ (',unillussuu

de “20 pur conto. deixarem-sc cur-

rcspnudeules em lmlasss terror:

do pair.. :pie dôem nhuno a sus

cnnducia.

Toda a mrrcspnurluncia drvr

ser cliriririu n

LlVRÀKlA ClVlLlSACÀO

"E

Edu-ni_ .In iinzala Santos. cililor

í, Rua de Szinln lldolonsu, l

I'liliTli

Mind CHARDRON

A reprnducção desleal, feito

no livro BOIIICMIA DO ESPIRITO

edil i'll i'l'l' sur. Costa Santos.

das nhrns ¡ibnlxo mencionadas,

¡n'ejudiuandn :i sua venda, ohriua

esta casa editora r pro-

primaria o fazer uma grande

reducçír) nus preços dus uiesums.

GRAND RABAIS

CAMIILO CASTELIJ) BRANCO

CARTA DF. GUIA DE

cnsnoos, por u.

Francisco M. de Illél-

Io (Prcfncio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. ' a»

LUlZ DE CAMOES,

nota biograplncas av. 400-200

SÉNI ISOR A RATTAZZI

240-120 u

1.3 edição.. . . . . . av. ¡ão-60 u

SENHORA RATTAZZJ

2.a edição . . . . . . .. av. 200-100 n

QUESTAO DA SEBENTA (aliás

Bellas e Builds:

Notas á Schema do dr.

TODIi A COLLECÇO 600 REIS

Todas estas obras forao vendidos

sem diversas cpocns pelo aucioro ful-

Iecido Ernesto Cliardron.

LUGAN GENELIOUX. SUECCSSO-

res, Clerigns. (fio-PORTO.

A C. Cnlhsto. . . . uv. 60-30 s

Notas ao folheto do dr.

A. C. Cuilisto. . . . av.

A Cavalieris da Sabon-

ta . . . . . . . . . . . . . . av. ¡oo-50 ›-

Segunda carga da ca-

vallaria . . . . . . . . . av. ¡So-75 ~

Carga terceira, trepli-

ca ao padre.....nv.150-75 n

60-30 »

O ESPETRO

lPampheleto hcbdomedario

Publicação semanal

6ÍDeposíl'os em ?Portugal

Livraria Clvlllsação,

rua. de Santo Ildefonso, 12.

Em Lisboa, travessa dei

Santa Justa, 65, 2.°

ASSIGNATURA

Anno......... . . . . . ..

Semestre.............

'I'rimestre...........

Mez.........

25400

600

200

Avulso 50 reis

A' _vendo em todas as li-

vrarias e kiosques.

 

Gazeta dos tribunaes

administrativos

Puliiica-se por .wrirs de 12

, numeros, devendo publicar-se

j regularmente 2 numeros em

railn uu'z.

(Joulcrà. alem il'uccuulãns de

diversos lrihunacs de primeira e

segunda iuslaucizis, niligns Sobre

direito e forma de processo_ rs-

peciuhucnle aihnuuSIrniiw. I'ulsli-

mn'à tamhcin a legislação mais ¡in-

purlanle que se fôr ¡.iriuiiiilumulo,

ju nu propriojorunl.já um separa-

do. ::e este a não pmh'ir rnniur,

mas sem :Iuglueuln Ill', pl'l'ÇU para

ns senhores assiguunles.

 

Preços da assignatura

' Por serie de I:: numeros (lã ine-

ch) . . . . . . . . . . . . . . .

Por duas scrichIm auuo)

Não se ülilllêlllllli assignnlurni

por incuus ele lt! numeros_ pagos

:piiziulmluinruLe.

'l'oxla a correspondencia «love-

.ser dirignln para a Ilcilucçñu da

«Gazeta Administratixa» -- 'Villa

lleal.

43200

Peles paquetes de primeira ordem

dão-se passagens gra-

tultas a. individuos solteiros,

homens ou mulheres, que to-

nham mais de li' e menos de

õl annos de edude. para dif-

 

fcrentes terras dos Estudos

Unidos do

BRAZIL

o principalmente para o Rio

de Janelro e S. Paulo.

  

 

mz nr. emu-ro, srziivnioo no'rsrnuusn

  

MANUAL

130

PROCESSO ADMINISTRATIVO

Comprehendendo a forma do pro- '

cesso de todas as especies i

da competencia dos tribuaes

administrativos districtacs, des-

de o. sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são con-

cernentes.

 

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SÁ *

ADMINISTRATIVO DE VILLA REAL

Este livro, unico até hoje es-

crípto sobre processo administra.-

tivo, e da. maior utilidade não

só aos que lidam no foro. mas i

até mesmo ás corporações admi.

nistrativas e administrações do “

concelho, publica-se por entrey

gas de fascículos de 32 paginas, i

Preço de cada lasciculo, 120 réis. l

Pode ser requisitado a Raul

(le .í'á-Editor (Io MANUAL ,

DO PRO( ?ESSO ADMINIS'I'RA-

TiVO-VILLA REAL.

 

Manausíijará, lllaranhã

  

A_ ESTAÇÃO

JllllNll. llill'S'IlhllIll Ill] IIOIIA

Pilllil AS FAIIILIAS

Publicou-se o n.°

de l de Julho

Preços: 'l anno réis

4~§000-6 mezes 215100

rs._Numcro av .Iso rs.

200.

Ll\'RARIA CHARDRON, LU-

GAN e GENELOUX, suc-
l CESSORES-PORTO.

A ningnHEZA

PORTUGUEZA

Em portuguez e em írancez

Preço 40 reis-Para re-

ven :er grande desconto.

A' venda em todos os kios-

ques de Lisboa e Porto.

Pedidos a Julio Flavio, rua

de Lazaro .QQ-Lisboa.

n, Ceará, Pernambúmí

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos n'o Brazil

 

Vendem-se passagens a preços muito rcdnzldos

o ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Pa'

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quacsqucrcompro-

missos c podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho o rosidirom ondo qu

Vendem-se tambem a preç

, i os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

25400 + tal.

11201'.

OS COIDITIOÕOS passagens para

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-

dos. agentes das companhias

qualquer passagem.

se lhes dirijam para obter

Os agentes em Ovar,

Am'om'o da .Si/va Nataría

    

 

É* #Mer

Antonio Ferreira ¡Marcel/1320.

Pelos poquetcs e. sahir de Lis'

boa. todos aszscmanas, dão-sc

passagens gratuitas a.

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas do ma-

rido, mulher, avô ou avó com

seus _fil/aos, gemas, netos ou

enteadw, para, dillerentes ter-

ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janeiro e Paulo

Us passageiros que embarcaram n'eslascomlicções não centrahem di- -

vida alguma peles beneñcios recebidos, podendo empregar livremenlea l

sua actividade laboricsa no trabalho que mais lhes convenhu.

Solicitam-se e apromptam-se os documentos necessarios e respectiros.

passarmrtes, para os passageiros, e prestam-se todos os demais esclarecj.

mentos. Dirigir unicamente:

E.“ @VAR

Sernüin Antunes (In Silm

Rua da Praça

rosa promptidão, segurança e boa fé.

tos de França e Hespan/m.

E!! AVEIRO

e lllnnnel J. Snnrcs dos Reis

_ 19-Rua dos Marcadores-23. .

N. B.-N'esl.u agencia vendem-sc passagens pura todos os portos da

nirinn Portngnezn, por paquelcs portugunzos de primeira ordem.

Os compromissos clioctuados pelo agente principal ou por seus agentes são compridos com rigor

Exportam-se mercadorias e embarcam-se passageiros pelos por- '

   

    

     

 

  

  
  


